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RESUMO 

A revista Capacidade foca o mercado de trabalho para as pessoas com deficiência, 
independentemente da limitação. A questão é complexa em face do déficit de candidatos 
nesta condição qualificados para atuar em qualquer ramo empregatício. Isso é resultado da 
precariedade do sistema educacional, que impossibilita a real inclusão dessas pessoas na 
sociedade. Com a Lei de Cotas e a parceria entre governo e ONG´s começam a surgir 
iniciativas a fim de qualificar o candidato com deficiência física e torná-lo capaz de evoluir 
em uma carreira. Capacidade discute também como a sociedade está se mobilizando para 
reverter o quadro das empresas que ainda relutam em contratar. Capacidade espera levar ao 
público que, apesar das limitações, toda pessoa com deficiência é um ser humano, com 
direitos e deveres a serem cumpridos.  
 
PALAVRAS-CHAVE:  mercado de trabalho; deficiência física; capacitação; 

empregabilidade; inclusão. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

          Por se tratar de um tema pouco disseminado na sociedade, as vagas disponíveis para 

as pessoas com deficiência não ocorrem de maneira adequada. Em algumas empresas que 

se encaixam nas cotas obrigatórias, os funcionários são admitidos, mas posteriormente 

dispensados depois da fiscalização. Tratados como incapazes, existem casos em que o 

deficiente contratado recebe para ficar em casa, só para constar na fiscalização de que a Lei 

de Cotas está sendo cumprida.  

A escolha do tema ocorreu pela demanda de novas oportunidades no mercado e a 

falta de qualificação por parte do deficiente, consequência de uma política pública que só 

agora começa a se tornar eficaz. O assunto é pouco explorado, por isso a revista 

Capacidade busca trazer à tona as barreiras, diversidades e peculiaridades deste público ao 

procurar o seu espaço profissional.  

           Esta revista apresentou certas limitações por se tratar de um produto impresso. 

Assim, posteriormente, terá de passar por adaptações para que seja acessível aos cegos, por 
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exemplo. Entretanto, a linguagem e a forma de transmitir informação foram apenas alguns 

desafios alcançados neste trabalho. A impressão em braille ou o áudio podem solucionar 

estes problemas futuramente.  

          Assim, as palavras que traduzem o objetivo central é a inclusão por meio do trabalho, 

do emprego. O livro Mídia e Deficiência, publicado pela Fundação Banco do Brasil e pela 

Agência de Notícias dos Direitos da Infância, expressa bem o significado.  

  

“A inclusão nos aponta para um novo caminho. Nele, nossas decisões são guiadas 
pela certeza de que o direito de escolher seres humanos é filosoficamente ilegítimo, 
além de ser anticonstitucional. Uma sociedade inclusiva tem compromisso com as 
minorias e não apenas com as pessoas com deficiência. Tem compromisso com elas 
e com sua diversidade e se auto-exige transformações intrínsecas.” (VEET, 2003, 
p.19/20). 

 

É um movimento com características políticas. Como filosofia, incluir é a crença de 

que todos têm direito de participar ativamente da sociedade. Como ideologia, a inclusão 

vem para quebrar barreiras cristalizadas em torno de grupos estigmatizados. A inclusão é 

para todos porque somos diferentes. A mídia representa um papel importante para esses 

objetivos. Segundo o consultor em inclusão Romeu Kazumi Sassaki, em depoimento no 

livro Mídia e Deficiência, para dizer que uma sociedade está acessível é preciso verificar 

sua adequação de acordo com seis quesitos básicos, entre eles está a acessibilidade 

comunicacional para que não haja barreiras na comunicação interpessoal (face a face, 

língua de sinais), escrita (jornal, revista, livro, carta, apostila, incluindo textos em braile, 

uso do computador portátil) e virtual (acessibilidade digital). 

   

            

2 OBJETIVO 

 

          O foco principal da revista Capacidade é informar sobre o mercado de trabalho para 

as pessoas com deficiência. Dessa forma, foram traçados os seguintes objetivos: 1 — 

conscientizar e informar as oportunidades de trabalho, que são para todos, sem restrições; 2 

— levar a este público específico e às entidades que há espaço para qualquer um que esteja 

preparado para o mercado de trabalho; 3 — mostrar que existem profissionais que 

alcançaram metas e hoje atuam em diversas áreas; 4 — mostrar os setores com altos índices 

de empregabilidade; e 5 — oferecer dicas de capacitação e vagas disponíveis.  
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3 JUSTIFICATIVA 

 

         A escolha deste tema ocorreu justamente pelas circunstâncias em que o mercado de 

trabalho se encontra atualmente. A sociedade vem desenvolvendo o seu papel de incluir 

nesse setor pessoas que, mesmo com alguma deficiência, se mostram capazes de realizar 

tarefas com competência. 

         De acordo com o levantamento feito pelo Sistema Federal da Inspeção do Trabalho, 

do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), os empresários do Estado precisam contratar 

132 mil pessoas com deficiência. O mercado até 2006: 

 

Empresas participantes   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pessoas com Deficiência 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Delegacia Regional do Trabalho de São Paulo 
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4 MÉTODOS E TÉCNICAS UTILIZADAS 

 

         Com a definição do produto e das pautas, começou a produção das reportagens. 

Entretanto, antes da elaboração das entrevistas, que resultaram nas nove matérias que 

integram este Trabalho de Conclusão de Curso, houve uma consulta aos especialistas na 

área. A pesquisa foi realizada também por meio de sites, livros, jornais, revistas e trabalhos 

acadêmicos. Em uma das consultas surgiu a oportunidade de contato com a jornalista e 

assessora técnica de gabinete da Secretaria de Estado dos Direitos da Pessoa com 

Deficiência, Maria Isabel da Silva, em que expressou a sua opinião sobre a abordagem do 

assunto: “As pessoas com deficiência compõem um segmento social historicamente 

discriminado e que necessita de políticas públicas específicas para a colocação no mercado 

de trabalho.”  

 

5 DESCRIÇÃO DO PRODUTO OU PROCESSO  

 

         Entre os seis meses de produção, a elaboração da revista Capacidade passou por 

diversos processos: definição de pautas, entrevistas com especialistas e deficientes físicos; 

viagens a São Paulo, Osasco e Grande ABC, o que resultou na presente edição, de 60 

páginas, coloridas, com reportagens sobre comportamento, legislação, entretenimento, 

depoimento, entrevista no formato pingue-pongue e uma fotonovela sobre o dia a dia de 

uma telefonista com deficiência visual.  

         A opção pelo formato revista possibilita mais liberdade de texto e de ângulos na 

exploração dos temas. O nome Capacidade refere-se à disposição dos candidatos com 

deficiência que tentam se aprimorar profissionalmente para alcançar o mercado de trabalho. 

Ou seja: alcançarem a capacidade por meio da qualificação. Abandonar aquela imagem de 

que com deficiência as pessoas não possam ser também produtivas e contribuir para o 

crescimento de uma empresa ou do setor público.   

 

6 CONSIDERAÇÕES  

 

         Durante os seis meses dedicados a entrevistas e visitas às instituições, nota-se uma 

imensidão de histórias muito curiosas e pouco conhecidas. Pessoas que estão ligadas a este 

assunto e buscam contornar os desafios do dia a dia, com as soluções que lhe surgem. A 
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força de vontade de nunca desistir e sempre querer algo a mais foram as mensagens 

passadas por meio desse trabalho. 

         Certamente, o País está no processo de adaptações e de inovações, podendo estar mais 

aberto a essa nova concepção de modernidade: entender que o mercado de trabalho não 

deve ser medido pelas barreiras estruturais e muito menos pelas limitações físicas. O 

trabalhador deve ser encarado pela sua capacidade funcional. É isso que esta revista tenta 

mostrar ao longo de suas páginas.  

         Novos conhecimentos foram adquiridos por meio de todas as percepções absorvidas 

nas entrevistas, como respeito ao próximo, compreender as diferenças e a cima de tudo 

saber ouvir outras opiniões, pois com elas deu-se a oportunidade de crescimento 

profissional.   
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